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APRESENTAÇÃO 

A atividade científica tornou-se indispensável para a sociedade moderna. Os avanços nas mais 

diversas áreas das ciências têm vislumbrado a muitos, pois muitas das idealizações dignas da ficção 

científica hoje são realidades em nosso cotidiano. Todo o conhecimento produzido pela ciência e as 

técnicas dela derivadas têm contribuído para a evolução da sociedade em vários aspectos. Mesmo diante 

de todos esses evidentes benefícios para a humanidade, a crise sanitária que enfrentamos, que é decorrente 

da pandemia da COVID-19, colocou em xeque a credibilidade que a ciência, bem como os cientistas, 

possui perante alguns grupos sociais. 

Nos últimos anos temos presenciado, com muito fervor, vários movimentos anti-vacinas e outros 

que advogam a utilização de tratamentos medicamentosos sem comprovada eficácia científica. Resultados 

de vários estudos têm sido deturpados a fim de embasarem certas narrativas, evidenciando uma ironia, 

pois tais indivíduos se utilizam de uma “ciência” forjada sem o método científico, com o propósito de 

apoiam suas crenças e questionam os resultados obtidos utilizando métodos científicos comprovados. 

Pelas circunstâncias apresentadas, entendemos que a divulgação científica nunca foi tão necessária 

em nossa sociedade como é nos dias atuais. A Pantanal Editora tem a missão de apoiar esta divulgação, 

proporcionando aos cientistas, pesquisadores e investigadores um canal para promoção do conhecimento 

científico por eles produzidos. Já estamos no Volume V da Coletânea de e-books denominada de “Ciência 

em Foco”. Essas coletâneas tem como objetivo a divulgação de pesquisas em quaisquer áreas do 

conhecimento. 

Na presente coletânea vários tópicos são abordados nas mais diversas vertentes, desde pesquisas 

na área da educação, passando pela psicologia, literatura, farmacêutica, biologia e ciências agrárias, até 

aplicações avançadas nas áreas de engenharias. Esperamos poder contribuir com o arcabouço científico 

promovendo uma ciência de qualidade, impactante e acessível a todos. 

 

Os organizadores 
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INTRODUÇÃO 

Depois de mais de duas décadas de intenso processo de execução de políticas neoliberais, o estado 

vem dando continuidade às reformas na educação superior, adotando estratégias para a implementação 

do gradual e progressivo processo de privatização do ensino superior público em nosso país. 

Assim, seguindo a “cartilha” dos organismos multilaterais no processo de internacionalização da 

educação superior, o estado brasileiro vem transformando os cursos de graduação e pós-graduação. Os 

reflexos dessas ações se concretizam por meio da política de cortes de verbas para custeio das Instituições 

Federais de Ensino Superior (IFES) aliada à concessão de autonomia, por meio do estímulo à busca de 

recursos externos para a sobrevivência, incentivos às Instituições de Ensino Superior IES privadas e 

controle do ensino público por meio das avaliações e diretrizes curriculares (Chaves e Gemaque, 2011). 

É diante desse quadro que o conhecimento científico é transformado em mercadoria e intensifica-

se o processo de exploração do trabalho docente das IES brasileiras públicas e privadas. Entretanto, em 

decorrência da presente pesquisa percebemos que o movimento de resistência a essa realidade não é 

apoiado por todos os professores do ensino superior.  

Diante do exposto, perguntamos: que conhecimento temos produzido nas universidades? Qual a 

real finalidade desses conhecimentos? Que tipo de profissionais a sociedade capitalista exige que 

formemos? 

 
1 Universidade Federal do Pará-UFPA.  
2 Universidade do estado do Pará-UEPA. 
3 Universidade da Amazônia-UNAMA.  
4 Universidade do estado do Pará-UEPA.  
5 Universidade do estado do Pará-UEPA.  
6 Universidade Federal de Sergipe-UFS.  
7 Universidade do estado do Pará-UEPA.  
* Autor correspondente: jwl_pedrosa@hotmail.com 
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A partir dessas questões, objetivamos compreender o contexto da produção de conhecimento 

nas instituições de ensino superior. Para isso, recorremos à pesquisa bibliográfica, que segundo Fonseca 

(2002, p. 32): 

A pesquisa bibliográfica é feita a partir do levantamento de referências teóricas já analisadas, e 
publicadas por meios escritos e eletrônicos, como livros, artigos científicos, páginas de web sites. 
Qualquer trabalho científico inicia-se com uma pesquisa bibliográfica, que permite ao 
pesquisador conhecer o que já se estudou sobre o assunto. 
 

Portanto, a pesquisa bibliográfica é uma questão importante para a compreensão do projeto. 

Nesse sentido Amaral (2007), afirma que também é fase de apuração, classificação e arquivamento de 

informações. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Esta pesquisa teve como caminho metodológico a pesquisa bibliográfica. Faria, Cunha e Felipe 

(2007), conceituam a pesquisa bibliográfica destacando que não se trata de uma “colcha de retalhos”, ou 

seja, não é mera cópia ou resumo de outros autores, mas um aprofundamento teórico que objetiva 

solucionar problemas previamente definidos. Para os autores: 

A pesquisa bibliográfica é o desenvolvimento de um trabalho cujo problema de pesquisa exija 
apenas abordagem teórica. Embora, em quase todos os trabalhos de pesquisa, seja necessário 
algum tipo de trabalho desta natureza, na pesquisa bibliográfica o trabalho é desenvolvido, 
exclusivamente, a partir de fontes bibliográficas (Faria et al., 2007). 

Realizar uma pesquisa bibliográfica faz parte do cotidiano de todos os estudantes e pesquisadores. 

Segundo os autores acima citados, é uma das tarefas que mais impulsionam nosso aprendizado e 

amadurecimento do conhecimento assimilado. A importância da revisão bibliográfica é indiscutível para 

o encaminhamento adequado de um problema de pesquisa e para expandir ou modificar um campo de 

estudo. Para Gil (2009, p. 63), a pesquisa bibliográfica demanda “a reflexão crítica acerca dos assuntos 

estudados, de tal forma que seja possível identificar [...] abordagens teóricas relevantes para o estudo do 

fenômeno e, se possível, optar por uma abordagem capaz de fundamentar o trabalho”.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Diante da doutrina que considera o aumento da produtividade como principal objetivo da 

evolução das estruturas sociais, políticas e econômicas, no que diz respeito ao agir pedagógico das 

instituições educacionais em nosso país, fomenta-se debates e visão crítica pois, desse modo estão a 

transformar a educação em mercadoria.  

A  expansão de instituições de ensino superior privadas no Brasil serve como um “termômetro” 

que revela mudanças na educação orientadas pelas políticas neoliberais, cujo principal objetivo é 

“capacitar” pessoas para o mercado de trabalho, ou seja, garantir a sua “empregabilidade”, visto a 

conjuntura de  ideias políticas e econômicas capitalistas que defende a não participação do estado na 
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economia, onde deve haver total autonomia de comércio, para garantir o crescimento econômico e o 

desenvolvimento social de um país. 

Nesse sentido, os produtos confeccionados pelos trabalhadores explorados, e o lucro, que vem a 

ser a usurpação do trabalhador para que mais mercadorias sejam produzidas e vendidas acima do preço 

investido no trabalhador, assim rompendo o homem de si mesmo. As Instituições de Ensino Superior, 

quando voltadas para “A atividade produtiva é, portanto, a fonte da consciência, e a ‘consciência alienada’ 

é o reflexo da atividade alienada ou da alienação da atividade, isto é, da autoalienação do trabalho" 

(Mészaros, 1981). Trein e Rodrigues (2011) afirmam que: 

No modo de produção capitalista, há um empuxo irresistível na conversão de todos os objetos 
e atividades úteis ao homem (sejam úteis ao estômago ou a fantasia) em mercadoria. O que 
significa que todos os objetos (ou atividades) tenderão a ser produzidos (ou desempenhadas) 
para serem mercadejados (Trein e Rodrigues, 2011). 

Diante do exposto por (Trein e Rodrigues, 2011), percebemos hoje a lógica do capital permeando 

as relações entre docente e conhecimento, entre docente e discente, repercutindo na formação de seres 

humanos cada vez mais alienados, acríticos e defensores da mercantilização da educação e do 

conhecimento.  

A materialização das novas diretrizes curriculares para os cursos de graduação nas IES compõe 

um conjunto de medidas governamentais que se conformam com a transformação da educação em 

mercadoria, denotando um processo de precarização e intensificação do trabalho docente nestas IES. De 

acordo com Sguissardi (2009): 

A reforma da universidade não foi pensada para uma equitativa distribuição de recursos nem 

para implemento de comunidades de pesquisadores que poderiam formar um espírito de corpo 

que seria visto como prejudicial aos interesses do polo privado/mercantil do Estado e do próprio 

mercado. 

Assim, os professores das IES se envolvem em um processo de competição na medida em que 

os valores empresariais, do mercado – eficiência, avaliação por produto/desempenho, competição – 

tomam conta do cenário educacional sem que “todos” ou pelo menos a maioria dos trabalhadores 

resistam ativamente a esse quadro mais geral de privatização da educação em nosso país.  

Sguissardi (2009), ao analisar as mudanças mais especificamente nas IFES afirma que estas 

reformas contribuem para a formação de profissionais impregnados da “sociabilidade produtiva” exigida 

pelo mercado: 

As características do atual estágio da acumulação capitalista e da reforma do Estado que 

priorizam seu polo privado/mercantil, e a reforma real que transmuta a universidade em uma 

organização/empresa de serviços, formadora de profissionais impregnados da 

sociabilidade produtiva requerida pelo mercado, exigiriam do processo científico-acadêmico 

e de trabalho nas Ifes tanto o individualismo quanto a competitividade (Sguissardi, 2009). 

Trata-se de uma lógica que estimula o individualismo, ou seja, faz crer que os resultados de 

propostas coletivas são melhores que os de propostas individuais, que o mais “sábio” para os docentes é 
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se adequar rapidamente aos valores do capital para não perderem as “vantagens” e incentivos 

governamentais, para não perderem seu prestígio, prejudicando seu currículo e a realização de suas 

pesquisas. 

Dessa forma, entendemos que o produtivismo acadêmico (política de produtividade) está 

diretamente ligado à alienação dos professores das IES, visto que muitos ignoram/negam suas condições 

de trabalhadores explorados pelo mercado/Estado.  

A desumanidade gerada pela imposição de produtividade seria, assim, aceita passivamente pelo 

docente que não tem consciência desse mecanismo contraditório. Contra essa redução das pessoas a 

meros produtores de conhecimentos aplicáveis à lógica capitalista, Trein e Rodrigues (2011, p. 776), 

defendem que: 

O desafio, hoje, seja o de transitarmos em direção ao outro, ou seja, à sociedade em sua totalidade 

e à classe trabalhadora, em especial. Sem essa conexão dificilmente poderemos retornar a nós 

mesmos, plenos do sentido qualitativo do nosso fazer que não se constrói a partir de nós 

exclusivamente, mas que necessita da mediação da interlocução com as necessidades do outro, 

sem a qual todo nosso esforço ficará apartado dos resultados concretos que desejamos ver 

refletidos numa sociedade emancipada. 

Faz-se necessário, assim, que os trabalhadores-professores das IES reconheçam que o 

individualismo e a competitividade, na universidade e nas IES de forma geral, “não existem como marcas 

históricas destas instituições, mas são requeridas no processo de produção da ciência e da tecnologia, 

mercadorias capitais do atual processo de produção de valor” (Sguissardi, 2009). 

A resistência torna-se fundamental nesse processo de intensa produção acadêmica, o 

conformismo e alienação podem ser combatidos com a reflexão crítica, coletiva, sobre a mercantilização 

da educação e as políticas para a educação superior. Os professores que não o fazem condenam-se ao 

conformismo e à reprodução da ordem vigente, naturalizando a concepção de universidade como 

empresa e a condução de sua prática pela teoria geral da administração, justificando a exploração através 

de falas como: “sou apaixonado por minhas práticas”. 

Portanto, é necessário que os sujeitos assumam a reflexão crítica sobre esse momento destrutivo, 

sobre o irracionalismo atual, para que possamos, assim, eliminar as relações de submissão do outro e de 

si – e da natureza - e adotar como principal a alternativa de se unir aos outros por uma relação de amor, 

respeitando a liberdade e integridade social. 

 

CONCLUSÕES 

Considerando que a educação é um meio de o homem eliminar a barbárie, inferimos que a 

concepção capitalista – mercadológica, exploradora - de mundo, de vida, não pode ser entendida por nós 

como única alternativa.  
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Assim, o papel da educação em geral, e da educação superior em particular, não deve ser de 

formar trabalhadores acríticos, meros competidores, que atenderão as exigências do mercado capitalista. 

A educação não pode estimular a competitividade, o individualismo, a agressividade. 

Ao contrário, só podemos pensar em uma educação que coloque o homem no centro, resgatando 

o amor, renunciando à frieza, à desumanização; que nos ajude a construir um meio de superar a 

dominação desmedida do homem sobre a natureza e sobre outros homens. 

Portanto, a educação em geral e a educação superior em particular podem contribuir para uma 

retomada da reflexão crítica e para a resistência ao processo de barbárie e de irracionalidade da atualidade; 

é o meio de tornar o indivíduo autônomo, consciente dos fins a que se propõe. 
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